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Já é junho. Os maiores
eventos do calendário fes
tivo local atraem multi-

dões de forrozeiros indiferen-
tes ao cancioneiro nordesti-
no.
Já é junho. O poder público
enche a boca com os núme-
ros do sucesso, recompensado
com o volume superlativo dos
tabaréus de boutique atraídos
por falsetes de arrocha e os
truques baratos do forró de
plástico.
É junho. Enquanto uns come-
moram, contudo, outros cho-
ram de saudade. O São João da
sanfona, da pólvora e da fo-
gueira na calçada, à porta das
casas, tende a desaparecer,
ofuscado pelos holofotes dos
palcos. A festa das memórias
mais felizes não existe mais.

Então é junho...

Junho virou enfeite. Bandei-
ras coloridas, remendos e re-
talhos, os adereços da alegria,
perduram em peças de propa-
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gada, vitrines e cenários. San-
foneiro como Mestrinho, an-
tes dono da festa, agora não
passa de mero convidado.

Já é junho. Luiz Gonzaga, Do-
minguinhos, acenam de lon-
ge, muito longe, bom dana-
do.

Arraiá do Povo atrai milhares de forrozeiros
em terceira noite de shows na Orla da Atalaia

O mês junino chegou em-
balado por atrações sergipa-
nas e nacionais no maior São
João à beira-mar do Brasil.
Danielzinho Kaceteiro, Kátia
Cilene, Iguinho e Lulinha e
Alê Ferraz garantiram o som
na terceira noite de shows do
Arraiá do Povo, neste domin-
go (1º). Promovido pelo Gover-
no de Sergipe, o evento cul-
tural atraiu milhares de for-
rozeiros para a Praça de Even-
tos da Orla da Atalaia.

Com um repertório diver-
sificado e marcado por ele-
mentos da vaquejada e do for-
ró pé de serra, foi o cantor e
compositor Danielzinho Kace-

teiro que estreou a noite no
palco principal. “Eu acho mui-
to importante um evento des-
se tipo, porque valoriza cada
vez mais a gente que é artista
aqui da terra e, também, ar-
tistas de fora”, disse o cantor.

Logo após, a programação
seguiu ao som da cantora e
compositora Kátia Cilene, que
comemorou sua participação
na edição 2025 e elogiou a ini-
ciativa do Governo de Sergipe
com a realização do Arraiá do
Povo. “É importante demais
para a cultura do estado, para
fortalecer o nosso forró, dan-
do oportunidades a todas as
bandas e, também, emprego

às pessoas, porque envolve
muita gente, não só da cultu-
ra, mas o trabalhador e as
pessoas que vêm assistir ao
show, que consomem. O go-
verno está de parabéns, super
apoio e estou super feliz”, des-
tacou.

Para fechar a terceira noi-
te de shows, o palco do Ar-
raiá recebeu, em mais um
ano, os irmãos Iguinho e Lu-
linha, naturais do município
de Canindé de São Francis-
co, no sertão sergipano. “É
uma honra, uma satisfação
enorme. Estamos muito feli-
zes em estar cantando no
nosso estado, representando

e levando a bandeira sergi-
pana para todo o Brasil. Ju-
nho é o mês em que a gente
prepara o repertório voltado
justamente ao forró de va-
quejada para o pessoal ariar
a fivela, como diz o ditado”,
afirmaram.

País do ForróPaís do ForróPaís do ForróPaís do ForróPaís do Forró – O Arraiá
do Povo e a Vila do Forró são
uma realização do Governo
de Sergipe, por meio da Fun-
dação de Cultura e Arte Ape-
ripê de Sergipe (Funcap) e do
Banese, em parceria com o
Ministério da Cultura, por
meio da Lei Rouanet de In-
centivo à Cultura.

A terceira noite do Forró
Caju, realizada neste domin-
go, 01, na Praça Fausto Car-
doso, foi marcada pelo res-
gate do forró tradicional e
pela presença expressiva de
famílias, idosos e admirado-
res do autêntico ritmo nor-
destino. Logo no início da
programação, a prefeita Emí-
lia Corrêa destacou a impor-
tância simbólica e cultural do
evento no Centro Histórico
da cidade.

“Estamos no terceiro dia,
e é emocionante ver esse res-
gate acontecer justamente

Forró Caju resgata tradição nordestina e reúne
famílias na terceira noite de festa

aqui, onde tudo começou há
32 anos. É uma alegria enor-
me trazer de volta essa tra-
dição, diversificando as atra-
ções e atendendo a todos os
gostos, do forró tradicional
ao mais moderno. O que mais
me encanta é ver as famílias
reunidas, em um ambiente
tranquilo e seguro. Toda a
estrutura da prefeitura está
mobilizada: temos seguran-
ça com a Guarda Municipal,
assistência social, saúde, de-
fesa civil. É um momento de
lazer, cultura e também de
respeito, inclusive às mulhe-

res”, afirmou a prefeita.
A abertura artística da noi-

te ficou por conta do juiz Sér-
gio Lucas, conhecido cari-
nhosamente como o “Juiz do
Forró”. Ele fez sua estreia
solo no palco do Forró Caju e
emocionou o público com a
apresentação. “Já tive a opor-
tunidade de cantar aqui
como convidado do Xote e
Baião, mas dessa vez foi di-
ferente. Foi o meu show, do
meu jeito, um momento ex-
plosivo”, declarou. Ele tam-
bém destacou a importância
de abrir a noite para artistas

consagrados: “É uma oportu-
nidade inesquecível, que me
enche de alegria e orgulho”.

Na sequência, Assisão,
uma das vozes mais poten-
tes do forró raiz, trouxe
músicas que marcaram ge-
rações e reacenderam o or-
gulho das tradições juninas.
Com um repertório rechea-
do de sucessos, o cantor ani-
mou o público com clássicos
como Meu Forró é Pesado,
Fogueirinha e o eterno San-
foninha Choradeira. Emoci-
onado, ele comentou.


